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INTERDISCIPLINARIDADE E QUESTÕES
DISCURSIVAS: UMA ALTERNATIVA

                                 
Dioni  Mar ia  dos  Santos  Paz

 
 

O  ob je t i vo  des te  a r t igo  é  po lemizar  sobre  do is  assun tos  que
cons idero  de  suma impor tânc ia :  a  in te rd isc ip l ina r idade  e  as
ques tões  d iscurs ivas .  Às  vésperas  do  ano  2001 ,  é  de  nos
ques t ionarmos  como a  p rá t i ca  esco la r  e  acadêmica ,  a tua lmente
fechadas  em cade ias  d isc ip l ina res  responsáve is   po r  uma
aprend izagem l im i tada ,  i rá  sobrev ive r  em face  da  e ra  da
g loba l i zação .
 
A   ques tão  que  aqu i  co locamos cons is te  em pensar   na
poss ib i l i dade  de  se  romper  no  campo educac iona l  com o  “peso”
do  parad igma  d isc ip l ina r ,  s inôn imo de  c iênc ia ,  e  passar  a
assumi r  como c ien t í f i ca  sua  in te rd isc ip l ina r idade .
 
Segundo  SANTOS (1992) ,  i n te rd isc ip l ina r idade  é  a  co laboração
en t re  vá r ias  d isc ip l inas ,  a t ravés  de  p rogramas  de  pesqu isa ,
v i sando  à  in tegração  e  /  ou  à  coordenação  de  conce i tos ,
métodos  e  conc lusões ,  com rec ip roc idade  nas  t rocas ,  o  que
imp l i ca  mútuo  enr iquec imento .   Nesse  sen t ido ,  a  hab i l i dade  em
ut i l i za r  teo r ias  em comunhão com ou t ros  campos  do  saber  pode
ser  um momento  de  c resc imento ,  um lugar  d inâmico  e  d ia lé t i co ,
no  qua l ,  a t ravés  da  p rá t i ca  in te rd isc ip l ina r ,  se  cons t roem
ob je tos  de  conhec imentos  espec í f i cos  e  gera is .   Para  ta l ,  é
u rgen te  um d iá logo  en t re  as  vá r ias  d isc ip l inas ,  de ixando  um
pouco  de  lado  a  d isc ip l ina r idade ,  i s to  é ,  a  exp lo ração  apenas  de
um domín io  de  saber  de te rminado  e  homogêneo de  es tudo ,  no
qua l  es tão  p resen tes  tan to  a  fo rmu lação  e  a  re fo rmu lação
permanente  de  conhec imento  como o  “es tabe lec imento  de
f ron te i ras ” .
 
Na  in te rd isc ip l ina r idade  a f i rma-se  a  a t i v idade  de  t ransmissão  e
a  d i fusão  de  vár ios  conhec imentos ,  c r iando-se   cond ições  que
to rnarão  poss íve is  novas  fo rmas  de  p rodução  desses  saberes .  É
um momento  d idá t i co  em que  a  t ransd isc ip l ina r idade  se
es tabe lece  como  bás ica .  Segundo  SANTOS (op .c i t . ) ,
t ransd isc ip l ina r idade  é  en tend ida   enquan to  reconhec imento  da
in te rdependênc ia  dos  vár ios  aspec tos  da  rea l idade ,  em que
in te rações  ou  rec ip roc idades  en t re  vá r ias  d isc ip l inas  es tão
s i tuadas  no  in te r io r  de  um s is tema de  re lações  “sem f ron te i ras ”
es táve is  en t re  s i .
 
Nessa  perspec t i va ,  f i ca  aber to  um espaço  para  ap l i cação  de
metodo log ias  que  v isem a  um con t ínuo  p rocesso  de  p rodução  de
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conhec imentos  in te r l i gados .   Espaço  esse  onde  os  p ressupos tos
d isc ip l ina r ,  i n te rd isc ip l ina r  e  t ransd isc ip l ina r  se  a r t i cu lam,
assumindo ,  cada  um,  em de te rminado  momento ,  uma “ l i de rança”
con tex tua l ,  i s to  é ,  momento  em que  as  d i fe ren tes  d isc ip l inas
a tuar iam como a l i ce rces  do  saber ,  a  f im  de  d inamizar  cu r r í cu los
do  ens ino  fundamenta l ,  méd io  e  super io r .
 
JAMATI  (1992)  ace i ta  a  abordagem  de  um mesmo campo por
uma equ ipe  in te rd isc ip l ina r ,  desde  que  ha ja  a  d is t inção  nas
respos tas .   Segundo  e la ,  cada  d isc ip l ina  pode  con t r ibu i r  pa ra  a
exp l i cação  de  um subcon jun to  l im i tado  de  fa tos  que  se  enca ixam
no p rob lema de  ou t ra  d isc ip l ina .  En tão ,  é  necessár io  que  o
pro fessor  de  uma á rea  tenha  conhec imento  apro fundado  dos
conce i tos  espec í f i cos  da  sua  á rea ,  porém também possa  se  abr i r
a  ou t ros  campos  de  conhec imento ,  buscando  as  re lações  de  seu
conhec imento  com os  d ive rsos  campos  de  saber .
 
Uma a l te rna t i va ,  ta l vez  e f i c ien te  para  o  amadurec imento  e  o
enr iquec imento  g loba l  do  p ro fessor  e  do  a luno ,  se ja  a  ap l i cação
de  ques tões  d iscurs ivas ,  nas  d i fe ren tes  ins tânc ias  do  ens ino ,
p r i v i l eg iando  o  bom uso  da  l íngua  mate rna .   Mas  como e labora r
as  ques tões  e  ava l ia r  os  resu l tados?  Ser ia  um t raba lho  con jun to
en t re  os  p ro fessores  das  d isc ip l inas  imp l i cadas?
 
A  idé ia  de  ques tões  in te rd isc ip l ina res  e /ou  d iscurs ivas  ex ig i r ia
uma g rande  mudança  nas  d idá t i cas  e  nas  metodo log ias
ap l i cadas  pe los  p ro fessores .   Todav ia ,  cada  uma das  d isc ip l inas
dever ia  metodo log icamente  de l im i ta r  um aspec to  par t i cu la r  do
campo de  conhec imento ,  pa ra  permi t i r  aos  p ro fessores  um
consenso  sobre  os  conce i tos  ex ig idos .
 
Por  ou t ro  lado ,   no  p lano  p rá t i co ,  a  educação  ex ige  uma pos tu ra
in te rd isc ip l ina r ,  uma vez  que  tem de  levar  em con ta  todos  os
e lementos  que  compõem o  un ive rso  da  ex is tênc ia  humana.
En tão ,  usar  um método  in te rd isc ip l ina r ,  em sua  “ve rdade
complexa” ,  decor re  do  es fo rço  mútuo  de  a lgumas d isc ip l inas .
 
Essa  d ivagação  me é  necessár ia  à  med ida  em que  temos
conhec imento  de  que ,  em  quase  todas  as  esco las   b ras i le i ras ,
as  p rovas  são  em fo rma de  ques tões  ob je t i vas  e  d isc ip l ina res .
São  ra ros  os  p ro fessores  que  ousam ar t i cu la r  ques tões
d iscurs ivas  e  in te rd isc ip l ina res .  Uma das  razões ,  sabemos bem,
deve-se  ao  excess ivo  número  de  au las  e  de  a lunos  de  cada
pro fessor .  No  en tan to ,  imag inamos ser  poss íve l ,  uma vez  que
ou t ra ,  ques tões  descr i t i vas ,  na r ra t i vas  ou  d isser ta t i vas  em
b io log ia ,  qu ím ica ,  f í s i ca ,  h i s tó r ia ,  matemát i ca ,  geogra f ia ,
l i t e ra tu ra ,  l í ngua  por tuguesa ,  en t re  ou t ras  d isc ip l inas .
 
Com essa  a l te rna t i va ,  a  nossa  l íngua  mate rna  es ta r ia  sendo
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bas tan te  va lo r i zada  no  âmb i to  es tudan t i l ,  po is  não  podemos
esquecer  que  es tamos  p róx imos  a  pa íses  que  fa lam a  l íngua
espanho la ,  a  qua l  es tá  chegando  com fo rça  to ta l  nas  esco las  e
nos  curs inhos  b ras i le i ros  por  causa  do  Mercosu l .   E  nós
sabemos que  o  domín io  de  um pa ís  pode  começar  pe lo  domín io
de  um id ioma ou  pe la  perda  de  sua  iden t idade  como nação .
 
Essa  p ropos ta  ex ige  competênc ias  que  reúnam hab i l i dades  e
capac idades  numa es t re i ta  re lação  umas  com as  ou t ras .  Para
que  i sso  ocor ra ,  é  necessár io  um v íncu lo  en t re  a  p reparação  e  a
execução  de  exerc íc ios .  O  que  o  p ro fessor  p rec isa  saber  fazer  é
e labora r  ques tões  d iscurs ivas  /  i n te rd isc ip l ina res  e  ava l ia r  as
mesmas;  enquan to  o  que  o  a luno  p rec isa  saber  fazer  é
compreender  no  a to  de  le r  e  compor  no  a to  de  esc rever .  Deve-
se  lembrar  sempre  que  o  ob je t i vo  da  aprend izagem é
desenvo lve r  a  capac idade  sub jacen te  de  in te rp re tação  do  tex to
e  reprodução  do  conhec imento .
 
No  ou t ro  pó lo  da  nossa  p ropos ta ,  vemos  que  a  p rá t i ca
pedagóg ica  convenc iona l  tem mos t rado  p re fe rênc ia  pe la  d i reção
opos ta ,  i s to  é ,  ques tões  ob je t i vas  e  d isc ip l ina res .   O  p r inc íp io
bás ico  parece  ser  uma aderênc ia  à  segregação  ao  invés  da
in tegração :  “d iv id i r  pa ra  governar ” .   I sso  se  deve  porque  os
d i fe ren tes  componentes  da  fó rmu la  bás ica  dos  l i v ros  d idá t i cos
não  possuem laços  de  in te rcâmbio  en t re  as  d isc ip l inas .   Ass im,
não  é  incomum encon t ra r  res is tênc ia  dos  p ro fessores  e  dos
a lunos  quan to  à  mane i ra  de  t raba lhar  a  in te rd isc ip l ina r idade  e
ques tões  d iscurs ivas .
 
Parece-me,  também,  que  a  ques tão  c ruc ia l  é  a  g rade  cur r i cu la r
dos  cursos  de  fo rmação  de  p ro fessores .  Uma sa ída  para  o
prob lema ser ia  con temp la r  as  d imensões  dos  con teúdos ,  das
metodo log ias  e  das  re lações  s i tuac iona is ,  envo lvendo  vár ias
d isc ip l inas .  I sso  mos t ra  a  re lação  da  tensão  d isc ip l ina r  /
i n te rd isc ip l ina r  com a  concepção  de  cons t rução  cogn i t i va  do
conhec imento ,  mas  conservando  a  idé ia  de  d isc ip l ina ,  uma vez
que  devemos reconhecer  nas  d isc ip l inas  os  e los  mate r ia i s  de
ordenação  dos  caminhos  a  se rem mapeados .
 
Para  i l us t ra r  tudo  o  que  fo i  p ropos to ,  da remos  um exemplo  de
ques tão  que  poder ia  se r  usada  pe lo  p ro fessor  de  qu ímica ,  f í s i ca
e  /  ou  l íngua  por tuguesa .

 
Exerc íc io  1
“Combine  os  segu in tes  g rupos  de  f rases  de  mane i ra  que

produzam enunc iados  apropr iados :
a )A lguns  l íqu idos  servem de  condu to res  de  e le t r i c idade .
   A lguns  l íqu idos  se  decompõem quando  uma cor ren te

e lé t r i ca  os  a t ravessa .
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b )O rec ip ien te  con tém um e le t ró l i to .
   Nes te  p rocesso ,  duas  peças  de  meta l  são  conec tadas  a

uma ba te r ia .
   Nes te  p rocesso ,  duas  peças  de  meta l  são  co locadas

num rec ip ien te .
c )Um e le t rodo  é  conec tado  pó lo  pos i t i vo  da  ba te r ia .
   Um e le t rodo  é  conec tado  ao  pó lo  nega t i vo  da  ba te r ia .
   Um e le t rodo  é  chamado de  ca todo .
   Um e le t rodo  é  chamado de  anodo .
d )Uma reação  qu ímica  ocor re .
   A  co r ren te  é  l i gada .
   A  co r ren te  a t ravessa  o  e le t ró l i to .
 

No te -se  a inda  que ,  embora  esse  exerc íc io  ex i ja  es fo rço  da
hab i l i dade  de  compor  do  aprend iz ,  i sso  não  é  fe i to  sem
propós i to ,  mas  s im com o  ob je t i vo  de  p roduz i r  enunc iados
s ign i f i ca t i vos :  e le  é  rea l i zado  como um aspec to  necessár io  da
escr i ta .  As  qua t ro  f rases  em (c ) ,  po r  exemplo ,  podem ser
combinadas  de  ta l  mane i ra  que  jun tas  componham o  segu in te
per íodo :

 
“Um e le t rodo ,  chamado de  anodo ,  é  conec tado  ao  pó lo

nega t i vo  da  ba te r ia  e  o  ou t ro  e le t rodo ,  chamado de  ca todo ,  é
conec tado  ao  pó lo  pos i t i vo  da  ba te r ia . ”

 
Mas ,  embora  esse  per íodo  es te ja  impecave lmente  co r re to
enquan to  ta l ,  e le  não  cons t i tu i  um enunc iado  cor re to  sobre
anodos  e  ca todos .  Da  mesma fo rma,  é  poss íve l  comb inar  a  f rase
em (d )  para  que  fo rme uma f rase  que  se ja  co r re ta  mas  cu jo
enunc iado  é  imprec iso :

 
“Quando ocor re  uma reação  qu ímica ,  a  co r ren te  é  l i gada  e

a t ravessa  o  e le t ró l i to . ”   
 

Esse  exerc íc io  de  t rans fo rmação  já  encaminha  bas tan te  o
aprend iz  na  d i reção  do  d iscurso  o fe recendo- lhe  a  opor tun idade
de  u t i l i za r  os  i tens  ana fó r i cos  como o  “ou t ro ”  em (c )  e  “e la ”  em
(d) .  O  p róx imo passo  poder ia  levá- lo  a inda  ma is  ad ian te  nessa
d i reção ,  so l i c i tando  ao  aprend iz  que  tome as  f rases  que
produz iu  e  as  comb ine  com ou t ras  f rases  der i vadas  do  tex to
or ig ina l .  Com essa  a t i v idade ,  o  aprend iz  chega  a  um segundo
es tág io  do  d iscurso  que  represen ta  uma versão  resumida  do
pr ime i ro .

 
Exerc íc io  2
Combine  as  f rases  segu in tes  com as  f rases  que  você

escreveu  no  Exerc íc io  1  para  p roduz i r  um resumo do  tex to .
Mod i f ique  as  f rases  onde  fo r  necessár io :

a )As  peças  de  meta l  conec tadas  a  uma ba te r ia  são
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conhec idas  como e le t rodos .
b )O p rocesso  pe lo  qua l  a lguns  l íqu idos  se  decompõem

quando uma cor ren te  e lé t r i ca  os  a t ravessa  é  chamado de
e le t ró l i se .

c )Os  l íqu idos  que  se  decompõem quando  uma cor ren te
e lé t r i ca  os  a t ravessa  são  conhec idos  como e le t ró l i tos .

d )A  cor ren te  passa  de  um e le t rodo  ao  ou t ro .
 

Um poss íve l  resu l tado  dessas  operações  é  o  segu in te :
 
D iscurso  2 :  A lguns  l íqu idos  que  servem como condu to res

de  e le t r i c idade  se  decompõem  quando  uma cor ren te  e lé t r i ca  os
a t ravessa .  A lguns  l íqu idos  são  conhec idos  como e le t ró l i tos  e  o
processo  é  chamado de  e le t ró l i se .  Nesse  p rocesso ,  duas  peças
de  meta l ,  conhec idas  como e le t rodos ,  são  conec tadas  a  uma
bate r ia  e  co locadas  num rec ip ien te  con tendo  um e le t ró l i to .  Um
ele t rodo ,  chamado de  ca todo ,  é  conec tado  ao  pó lo  nega t i vo  e  o
ou t ro ,  denominado  anodo ,  ao  pó lo  pos i t i vo  da  ba te r ia .  Quando a
cor ren te  é  l i gada ,  e la  a t ravessa  o  e le t ró l i to  de  um e le t rodo  ao
ou t ro  e  uma reação  qu ímica  ocor re ” .  (WIDDOWSON,  1991 :  201-
203) .

 
Na tu ra lmente ,  essa  não  é  a  ún ica  cons t rução  poss íve l .  Ou t ras
versões  podem ser  e fe tuadas ,  po is  é  uma compos ição  l i v re ,  mas
deve  es ta r  cond ic ionada  ao  p ropós i to  comun ica t i vo .  Na  med ida
em que  ou t ros  mode los  de  exerc íc ios  se  d ive rs i f i cam,  o  a luno
deve  ser  o r ien tado  a té  a  p rodução  de  resumos,  resenhas  e
pará f rases ,  en t re  ou t ros ,  i n tegrando ,  ass im,  hab i l i dades  e
capac idades .
 
Por tan to ,  es t imados  p ro fessores ,  co legas  p reocupados  com o
rumo da  educação  em nosso  pa ís ,  es tá  na  hora  de  nos  un i rmos
em de fesa  de  um ens ino  de  qua l idade  que  rea lmente  capac i te  o
a luno  na  hora  de  exercer  uma p ro f i ssão .
 
Impor tan te  é  o  fa to  de  que  cada  uma d isc ip l ina  sa iba  o fe recer
e lementos  su f i c ien tes ,  que ,  em con jun to   com ou t ras  á reas
in te lec tua is ,  p roduzam resu l tados  enr iquecedores  para  o  a luno .
Dessa  fo rma,  es ta remos  incen t i vando  a  t ransd isc ip l ina r idade  e  a
in te rd isc ip l ina r idade  como um novo  parad igma na  cons t rução  do
saber .

 
Faço  vo tos  para  que  todos  os  envo lv idos  no  p rocesso  ens ino-
aprend izagem busquem a  pedagog ia  que  a l ie  responsab i l i dade  e
ded icação  ao  complexo  a to  de  ens inar  e  fo rmar  c idadãos .
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